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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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Dígrafos Consonantais

Letras               Fonemas        Exemplos
lh  /lhe/         telhado
nh  /nhe/         marinheiro
ch  /xe/         chave
rr  /re/ (no interior da palavra)      carro
ss  /se/ (no interior da palavra)      passo
qu  /k/ (qu seguido de e e i)                  queijo, quiabo
gu  /g/ ( gu seguido de e e i)                   guerra, guia
sc  /se/         crescer
sç  /se/         desço
xc  /se/         exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am    tampa
   an  canto
/ẽ/	 	 em	 	 templo
   en     lenda  
	/ĩ/	 	 im	 	 limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo   
   on    tonto   
/ũ/	 	 um	 	 chumbo
   un  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: 
guitarra, aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” repre-
senta um fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há 
dígrafos quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = /agua/  nós 
pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em guitarra = /gitara/ - não 
pronunciamos o “u”, então temos dígrafo [aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”]. Portanto: 8 letras e 6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos), existem letras que representam dois 
fonemas. Sim! É o caso de “fixo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifixo	também são exemplos 
de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, redação / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São Paulo: 

Saraiva, 2010.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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Representação na reta

INTERVALOS LIMITADOS
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 

iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e me-
nores que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores 
que a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x∈R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores 
que a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x∈R|a<x≤b}

INTERVALOS IIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números re-
ais menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números re-
ais menores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio 
número.

3)  Todo número negativo, elevado ao expoente par, 
resulta em um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ím-
par, resulta em um número negativo.
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GERAL (NACIONAL E INTERNACIONAL); 
HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO BRASIL E DO 

MUNDO; 

A descoberta do Brasil, em 22 de abril de 1500, pela 
esquadra comandada por Pedro Álvares Cabral, com 
destino às Índias, integra o ciclo da expansão marítima 
portuguesa. Inicialmente denominada Terra de Vera Cruz, 
depois Santa Cruz e, finalmente, Brasil, a nova terra foi 
explorada a princípio em função da extração do pau-brasil, 
madeira de cor vermelha usada em tinturaria na Europa, e 
que deu o nome à terra.

Várias expedições exploradoras (Gonçalo Coelho, 
Gaspar de Lemos) e guarda-costas (Cristóvão Jacques) 
foram enviadas pelo rei de Portugal, a fim de explorar 
o litoral e combater piratas e corsários, principalmente 
franceses, para garantir a posse da terra. O sistema de 
feitorias, já utilizado no comércio com a África e a Ásia, 
foi empregado tanto para a defesa como para realizar 
o escambo (troca) do pau-brasil com os indígenas. A 
exploração do pau-brasil, monopólio da Coroa portuguesa, 
foi concedida ao cristão-novo Fernão de Noronha.

A partir de 1530, tem início a colonização efetiva, com 
a expedição de Martim Afonso de Sousa, cujos efeitos 
foram o melhor reconhecimento da terra, a introdução 
do cultivo da cana-de-açúcar e a criação dos primeiros 
engenhos, instalados na recém-fundada cidade de São 
Vicente, no litoral de São Paulo, que no século 16 chegou 
a ter treze engenhos de açúcar. A economia açucareira, 
entretanto, vai se concentrar no Nordeste, principalmente 
em Pernambuco. Estava baseada no tripé latifúndio--
monocultura--escravidão. A cana-de-açúcar, no Nordeste, 
era cultivada e beneficiada em grandes propriedades, que 
empregavam mão-de-obra dos negros africanos trazidos 
como escravos, e destinava-se à exportação.

Ao lado do ciclo da cana-de-açúcar, ocorrido na zona 
da mata, desenvolveu-se o ciclo do gado. A pecuária 
aos poucos ocupou toda a área do agreste e do sertão 
nordestinos e a bacia do rio São Francisco. No século 18, 
o ciclo da mineração do ouro e dos diamantes em Minas 
Gerais levou à ocupação do interior da colônia. A sociedade 
mineradora era mais diversificada do que a sociedade 
açucareira, extremamente ruralizada. Na zona mineira, 
ao lado dos proprietários e escravos, surgiram classes 
intermediárias, constituídas por comerciantes, artesãos e 
funcionários da Coroa.

Política e administrativamente a colônia estava 
subordinada à metrópole portuguesa, que, para mais 
facilmente ocupá-la, adotou, em 1534, o sistema de 
capitanias hereditárias. Consistia na doação de terras pelo rei 
de Portugal a particulares, que se comprometiam a explorá-
las e povoá-las. Apenas duas capitanias prosperaram: São 
Vicente e Pernambuco. As capitanias hereditárias somente 
foram extintas em meados do século 18.

Em 1548, a Coroa portuguesa instituiu o governo 
geral, para melhor controlar a administração da colônia. 
O governador-geral Tomé de Sousa possuía extensos 
poderes, e administrava em nome do rei a capitania da 
Bahia, cuja sede, Salvador -- primeira cidade fundada no 
Brasil, foi também sede do governo geral até 1763, quando 
a capital da colônia foi transferida para o Rio de Janeiro. A 
administração local era exercida pelas câmaras municipais, 
para as quais eram eleitos os colonos ricos, chamados 
“homens bons”.

O papel da Igreja Católica era da mais alta importância. 
A ela cabiam tarefas administrativas, a assistência social, 
o ensino e a catequese dos indígenas. Dentre as diversas 
ordens religiosas, destacaram-se os jesuítas.

Invasões estrangeiras. Durante o período colonial, o 
Brasil foi alvo de várias incursões estrangeiras, sobretudo 
de franceses, ingleses e holandeses. Os franceses chegaram 
a fundar, em 1555, uma colônia, a França Antártica, na ilha 
de Villegaignon, na baía de Guanabara. Somente foram 
expulsos em 1567, em combate do qual participou Estácio 
de Sá, fundador da cidade do Rio de Janeiro (1565). Mais 
tarde, entre 1612 e 1615, novamente os franceses tentaram 
estabelecer uma colônia no Brasil, desta vez no Maranhão, 
chamada França Equinocial.

Os holandeses, em busca do domínio da produção 
do açúcar (do qual eram os distribuidores na Europa), 
invadiram a Bahia, em 1624, sendo expulsos no ano 
seguinte. Em 1630, uma nova invasão holandesa teve como 
alvo Pernambuco, de onde estendeu-se por quase todo 
o Nordeste, chegando até o Rio Grande do Norte. Entre 
1637 e 1645, o Brasil holandês foi governado pelo conde 
Maurício de Nassau, que realizou brilhante administração. 
Em 1645, os holandeses foram expulsos do Brasil, no 
episódio conhecido como insurreição pernambucana.

Expansão geográfica
Durante o século 16, foram organizadas algumas 

entradas, expedições armadas ao interior, de caráter 
geralmente oficial, em busca de metais preciosos. No 
século seguinte, expedições particulares, conhecidas como 
bandeiras, partiram especialmente de São Paulo, com três 
objetivos: a busca de índios para escravizar; a localização 
de agrupamentos de negros fugidos (quilombos), para 
destruí-los; e a procura de metais preciosos. As bandeiras 
de caça ao índio (Antônio Raposo Tavares, Sebastião e 
Manuel Preto) atingiram as margens do rio Paraguai, onde 
arrasaram as “reduções” (missões) jesuíticas. Em 1695, 
depois de quase um século de resistência, foi destruído 
Palmares, o mais célebre quilombo do Brasil, por tropas 
comandadas pelo bandeirante Domingos Jorge Velho.

Datam do final do século 17 as primeiras descobertas 
de jazidas auríferas no interior do território, nas 
chamadas Minas Gerais (Antônio Dias Adorno, Manuel 
de Borba Gato), em Goiás (Bartolomeu Bueno da Silva, o 
Anhanguera) e Mato Grosso (Pascoal Moreira Cabral), onde 
foram estabelecidas vilas e povoações. Mais tarde, foram 
encontrados diamantes em Minas Gerais. Um dos mais 
célebres bandeirantes foi Fernão Dias Pais, o caçador de 
esmeraldas.
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Ao mesmo tempo que buscavam o oeste, os bandeirantes 
ultrapassaram a vertical de Tordesilhas, a linha imaginária 
que, desde 1494, separava as terras americanas pertencentes 
a Portugal e à Espanha, contribuindo para alargar o território 
brasileiro. As fronteiras ficaram demarcadas por meio da 
assinatura de vários tratados, dos quais o mais importante foi 
o de Madri, celebrado em 1750, e que praticamente deu ao 
Brasil os contornos atuais. Nas negociações com a Espanha, 
Alexandre de Gusmão defendeu o princípio do uti possidetis, 
o que assegurou a Portugal as terras já conquistadas e 
ocupadas.

Revoltas coloniais
Desde a segunda metade do século 17, explodiram na 

colônia várias revoltas, geralmente provocadas por interesses 
econômicos contrariados. Em 1684, a revolta dos Beckman, 
no Maranhão, voltou-se contra o monopólio exercido pela 
Companhia de Comércio do Estado do Maranhão. Já no 
século 18, a guerra dos emboabas envolveu paulistas e 
“forasteiros” na zona das minas; a guerra dos mascates opôs 
os comerciantes de Recife aos aristocráticos senhores de 
engenho de Olinda; e a revolta de Vila Rica, liderada por Filipe 
dos Santos, em 1720, combateu a instituição das casas de 
fundição e a cobrança de novos impostos sobre a mineração 
do ouro.

Os mais importantes movimentos revoltosos desse 
século foram a conjuração mineira e a conjuração baiana, 
as quais possuíam, além do caráter econômico, uma clara 
conotação política. A conjuração mineira, ocorrida em 1789, 
também em Vila Rica, foi liderada por Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes, que terminou preso e enforcado, 
em 1792. Pretendia, entre outras coisas, a independência 
e a proclamação de uma república. A conjuração baiana 
-- também chamada revolução dos alfaiates, devido à 
participação de grande número de elementos das camadas 
populares (artesãos, soldados, negros libertos) --, ocorrida 
em 1798, tinha idéias bastante avançadas para a época, 
inclusive a extinção da escravidão. Seus principais líderes 
foram executados. Mais tarde, estourou outro importante 
movimento de caráter republicano e separatista, conhecido 
como revolução pernambucana de 1817.

Independência. Em 1808, ocorreu a chamada “inversão 
brasileira”, isto é, o Brasil tornou-se a sede da monarquia 
portuguesa, com a transferência da família real e da corte para 
o Rio de Janeiro, fugindo da invasão napoleônica na península 
ibérica. Ainda na Bahia, o príncipe regente D. João assinou o 
tratado de abertura dos portos brasileiros ao comércio das 
nações amigas, beneficiando principalmente a Inglaterra. 
Terminava assim o monopólio português sobre o comércio 
com o Brasil e tinha início o livre-cambismo, que perduraria 
até 1846, quando foi estabelecido o protecionismo.

Além da introdução de diversos melhoramentos 
(Imprensa Régia, Biblioteca Pública, Academia Militar, Jardim 
Botânico, faculdades de medicina do Rio de Janeiro e da 
Bahia e outros), no governo do príncipe regente D. João 
(que passaria a ter o título de D. João VI a partir de 1816, 
com o falecimento da rainha D. Maria I) o Brasil foi elevado à 
categoria de reino e teve anexadas a seu território a Guiana 
Francesa e a Banda Oriental do Uruguai, que tomou o nome 
de província Cisplatina.

A partir de 1821, com a volta do rei e da corte para 
Portugal, o Brasil passou a ser governado pelo príncipe 
regente D. Pedro. Atendendo principalmente aos interesses 
dos grandes proprietários rurais, contrários à política das 
Cortes portuguesas, que desejavam recolonizar o Brasil, 
bem como pretendendo libertar-se da tutela da metrópole, 
que visava diminuir-lhe a autoridade, D. Pedro proclamou 
a independência do Brasil, em 7 de setembro de 1822, às 
margens do riacho do Ipiranga, na província de São Paulo. É 
importante destacar o papel de José Bonifácio de Andrada 
e Silva, à frente do chamado Ministério da Independência, 
na articulação do movimento separatista.

Primeiro reinado. Aclamado imperador do Brasil, 
D. Pedro I tratou de dar ao país uma constituição, 
outorgada em 1824. No início do seu reinado, ocorreu a 
chamada “guerra da independência”, contra as guarnições 
portuguesas sediadas principalmente na Bahia. Em 1824, 
em Pernambuco, a confederação do Equador, movimento 
revoltoso de caráter republicano e separatista, questionava 
a excessiva centralização do poder político nas mãos do 
imperador, mas foi prontamente debelado. Em 1828, 
depois da guerra contra as Províncias Unidas do Rio da 
Prata, o Brasil reconheceu a independência do Uruguai.

Depois de intensa luta diplomática, em que foi 
muito importante a intervenção da Inglaterra, Portugal 
reconheceu a independência do Brasil. Frequentes conflitos 
com a Assembleia e interesses dinásticos em Portugal 
levaram D. Pedro I, em 1831, a abdicar do trono do Brasil 
em favor do filho D. Pedro, então com cinco anos de idade.

Período regencial. O reinado de D. Pedro II teve início 
com um período regencial, que durou até 1840, quando foi 
proclamada a maioridade do imperador, que contava cerca 
de quinze anos. Durante as regências, ocorreram intensas 
lutas políticas em várias partes do país, quase sempre 
provocadas pelos choques entre os interesses regionais e 
a concentração do poder no Sudeste (Rio de Janeiro). A 
mais importante foi a guerra dos farrapos ou revolução 
farroupilha, movimento republicano e separatista ocorrido 
no Rio Grande do Sul, em 1835, e que só terminou em 
1845. Além dessa, ocorreram revoltas na Bahia (Sabinada), 
no Maranhão (Balaiada) e no Pará (Cabanagem).

Segundo reinado. O governo pessoal de D. Pedro II 
começou com intensas campanhas militares, a cargo do 
general Luís Alves de Lima e Silva, que viria a ter o título de 
duque de Caxias, com a finalidade de pôr termo às revoltas 
provinciais. A partir daí, a política interna do império 
brasileiro viveu uma fase de relativa estabilidade, até 1870.

A base da economia era a agricultura cafeeira, 
desenvolvida a partir de 1830, no Sudeste, inicialmente 
nos morros como o da Tijuca e a seguir no vale do Paraíba 
fluminense (província do Rio de Janeiro), avançando para 
São Paulo (vale do Paraíba e oeste paulista). Até 1930, o ciclo 
do café constituiu o principal gerador da riqueza brasileira. 
A partir da década de 1850, graças aos empreendimentos 
de Irineu Evangelista de Sousa, o barão e depois visconde 
de Mauá, entre os quais se destaca a construção da primeira 
estrada de ferro brasileira, ocorreu um primeiro surto de 
industrialização no país.
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A base social do império era a escravidão. Desde o 
período colonial, os negros escravos constituíam a principal, 
e quase exclusiva, mão-de-obra no Brasil. As restrições 
ao tráfico negreiro começaram por volta de 1830, por 
pressões da Inglaterra, então em plena revolução industrial. 
Finalmente, em 1888, após intensa campanha abolicionista, 
a chamada Lei Áurea declarava extinta a escravidão no país. 
Nesse período, houve uma grande imigração para o Brasil, 
sobretudo de alemães e italianos.

Na política externa, sobressaíram as guerras do Prata, 
em que o Brasil enfrentou o Uruguai e a Argentina, e a 
da Tríplice Aliança ou do Paraguai, que reuniu o Brasil, a 
Argentina e o Uruguai numa coligação contra o ditador 
paraguaio Solano López. A guerra do Paraguai (1864-
-1870), um dos episódios mais sangrentos da história 
americana, terminou com a vitória dos aliados.

A partir de 1870, a monarquia brasileira enfrentou 
sucessivas crises (questão religiosa, questão militar, questão 
da abolição), que culminaram com o movimento militar, 
liderado pelo marechal Deodoro da Fonseca, que depôs o 
imperador e proclamou a república, em 15 de novembro 
de 1889.

República Velha. A Primeira República, ou República 
Velha, estendeu-se de 1889 até 1930. Sob a chefia do 
marechal Deodoro, foi instalado um governo provisório, 
que convocou uma assembleia constituinte para elaborar 
a primeira constituição republicana, promulgada em 1891. 
Os governos do marechal Deodoro, e, depois, do marechal 
Floriano Peixoto foram plenos de conflitos com o Legislativo 
e rebeliões, como as duas revoltas da Armada.

Com a eleição de Prudente de Morais, tem início a 
chamada “política do café com leite”, segundo a qual os 
presidentes da República seriam escolhidos dentre os 
representantes dos estados mais ricos e populosos -- São 
Paulo e Minas Gerais -- prática que foi seguida, quase sem 
interrupções, até 1930.

A economia agrário-exportadora continuou dominante. 
O café representava a principal riqueza brasileira, e os 
fazendeiros paulistas constituíam a oligarquia mais 
poderosa. As classes médias eram pouco expressivas 
e começava a existir um embrião de proletariado. Por 
ocasião da primeira guerra mundial (1914--1918), ocorreu 
um surto de industrialização, em função da substituição de 
importações européias por produtos fabricados no Brasil.

A partir da década de 1920, o descontentamento dos 
militares explodiu em uma série de revoltas, destacando-
se a marcha da coluna Prestes, entre 1924 e 1927, que 
percorreu grande parte do Brasil. As oligarquias alijadas do 
poder central também se mostravam insatisfeitas. Quando 
ocorreu a crise de 1929 -- iniciada com o crash da bolsa de 
Nova York --, com seus reflexos negativos sobre os preços 
do café, a desorganização da economia, as divergências 
político-eleitorais das oligarquias dominantes e as 
aspirações de mudança de amplos setores da sociedade 
provocaram a deflagração da revolução de 1930, que levou 
Getúlio Vargas ao poder.

República Nova
Sob a chefia de Getúlio Vargas, foi instaurado um 

governo provisório que durou até 1934. Embora vitorioso 
sobre a revolução constitucionalista de 1932, ocorrida 
em São Paulo, Vargas viu-se obrigado a convocar uma 
assembleia constituinte, que deu ao país uma nova 
constituição (1934), de cunho liberal.

Em 1935, a Aliança Nacional Libertadora (ANL) 
promoveu uma revolta militar, conhecida como intentona 
comunista. Aproveitando-se de uma conjuntura favorável, 
Vargas deu um golpe de estado, em 1937, fechando 
o Congresso e estabelecendo uma ditadura de cunho 
corporativo-fascista, denominada Estado Novo, regida 
por uma carta outorgada, de caráter autoritário. Vargas 
governou até 1945, quando foi deposto por novo golpe 
militar.

Durante seu governo, incentivou-se a industrialização, 
inclusive com a fundação da Companhia Siderúrgica 
Nacional, foi estabelecida uma legislação trabalhista, 
reorganizou-se o aparelho administrativo do Estado, com 
a criação de novos ministérios, e cuidou-se da previdência 
social, entre outros melhoramentos.

Terceira República. As eleições de 1945 apontaram 
o general Eurico Gaspar Dutra como o novo presidente 
da República. Em seu governo, o Brasil ganhou uma nova 
constituição, foi modernizada a estrada de rodagem entre 
o Rio de Janeiro e São Paulo (rodovia Presidente Dutra) e 
começou o aproveitamento hidrelétrico da cachoeira de 
Paulo Afonso.

Nesse período, firmaram-se os três grandes partidos 
que tiveram importância na vida política brasileira até a 
deflagração do movimento militar de 1964: o Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB), o Partido Social Democrático 
(PSD) e a União Democrática Nacional (UDN). O Partido 
Comunista Brasileiro (PCB) foi posto na ilegalidade.

Em 1951, Vargas, candidato do PTB, voltou ao poder, 
eleito pelo voto popular. Em seu segundo governo, 
destacou-se a criação da Petrobrás, empresa estatal 
destinada a monopolizar a pesquisa, extração e refino 
do petróleo. Foi um período conturbado, que teve no 
atentado da rua Tonelero (dirigido ao jornalista Carlos 
Lacerda, mas em que morreu um oficial da Aeronáutica) 
um dos seus episódios mais importantes. Pressionado 
pelas classes conservadoras, e ameaçado de deposição 
por seus generais, Vargas suicidou-se em 24 de agosto de 
1954.

A eleição de Juscelino Kubitschek de Oliveira, candidato 
do PSD, inaugurou a era do desenvolvimentismo. Durante 
seu governo, orientado pelo Plano de Metas, construiu-
se a nova capital, Brasília, inaugurada em 21 de abril de 
1960; foram abertas numerosas estradas, ligando a capital 
às diversas regiões do país, entre as quais a Belém--
Brasília; implantou-se a indústria automobilística; e foi 
impulsionada a construção das grandes usinas hidrelétricas 
de Três Marias e Furnas. A sucessão presidencial coube a 
Jânio Quadros, apoiado pela UDN, que, após sete meses 
de governo, renunciou.


	0 - Índice 
	Amostra - MR070
	0 - Índice 
	1 - Língua Portuguesa - Básico 1
	2 - Matemática - Básico 1
	3 - Conhecimentos Gerais




